
Estudo de Programação em PIC16F84

Diagrama de Pinagem do PIC16F84
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Organização da memória de dados do PIC16F84

Registradores

Registrador – INDF

Registrador: INDF Endereços: 000h e 080h
Valor do endereçamento indireto



Registrador – TMR0: Registrador Temporizador / Contador de 8 bits

Registrador: TMR0 Endereço: 001h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Contador automático de 8 bits

Registrador – PCL: Registrador dos 8 bits Menos Significativos do Contador de Programa.

Registrador: PCL Endereço: 002h e 082h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Parte baixa do contador de programa.

Registrador – STATUS 

Registrador: STATUS Endereço: 003h e 083h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W
IRP RP1 RP0 /T0 /PD Z DC C

Parte baixa do contador de programa.

IRP: Seletor de banco de memória usado para endereçamento indireto

Bit Descrição
0 Bancos 0 e 1 (000h a 0FFh)
1 Bancos 2 e 3 (100h a 1FFH)

OBS: Para o PIC16F84 o bit do IRP e sempre 0, pois so e utiliza 2 BANCOS, o BANCO 0 e o BANCO 1.

RP1 e RP0: Seletor de banco de mémoria usando para endereçamento direto.

RP1 RP0
Bit Bit Descrição
0 0 Banco 0 (000h a 07Fh)
0 1 Banco 1 (080h a 0FFh)
1 0 Banco 2 (000h a 17Fh)
1 1 Banco 3 (180h a 1FFh)

OBS: Para o PIC16F84 o bit do RP1 e sempre 0, apenas sera mudado o bit do RP0 para se selecionar 
entre o BANCO 0 e BANCO 1. 

/TO: Indicação de Time-out

Bit Descrição
0 Indica que ocorreu estouro de WDT
1 Indica que ocorreu power-up ou foram executadas as instruções CLRWDT ou SLEEP



/PD: Indicação de Power-down.

Bit Descrição
0 Indica que a instrução SLEEP foi executada
1 Indica que ocorreu Power-up ou foi executada a instrução CLRWDT

/Z: Indicação de Zero

Bit Descrição
0 Indica que o resultado da última operação (lógica ou aritmética) não foi zero
1 Indica que o resultado da última operação (lógica ou aritmética) foi zero

DC: Digit Carry / Borrow

Bit Descrição
0 Indica que a última operação da ULA não ocasionou um estouro de digito
1 Indica que a última operação da ULA ocasionou um estouro (carry) entre os bit 3 e 4, quer 

dizer, o resultado ultrapassou a capacidade dos 4 bits menos significativos. Esse bit de 
verificação é comumente utilizado quando se trabalha com números de 4 bits.

C: Carry / Borrow

Bit Descrição
0 Indica que a última operação da ULA não ocasionou um estouro (carry)
1 Indica que a última operação da ULS ocasionou um estouro (carry) no bit mais significativo, 

quer dizer, o resultado ultrapassou os 8 bits disponiveis.

Registrador – FSR: Registrador de Seleção (File Select Register) é um ponteiro para o registrador INDF.

Registrador: FSR Endereço: 004h e 084h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Ponteiro para endereçamento indireto

Registrador – PORTA: Registrador de I/O

Registrador: PCL Endereço: 002h e 082h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0

- - - R/W R/W R/W R/W R/W
- - - RA4 RA3 RA2 RA1 RA0

Registrador – PORTAB: Registrador de I/O

Registrador: PCL Endereço: 002h e 082h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W
RB7 RB6 RB5 RB4 RB3 RB2 RB1 RB0



Registrador EEDATA

Registrador: EEDATA Endereço: 008h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Dados para escrita e leitura da EEPROM

Registrador EEADR

Registrador: EEADR Endereço: 009h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Endereço de acesso à EEPROM

Registrador PCLATH

Registrador: PCLATH Endereço: 00Ah e 08Ah
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Porte alta do contador de programa

Registrador INTCON

Registrador: INTCON Endereço: 00Bh e 08Bh
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W
GIE EEIE TOIE INTE RBIE TOIF INTF RBIF

GIE: Chave-geral das interrupções

Bit Descrição
0 Nenhuma interrupção será tratada
1 As interrupções habilitadas serão tratadas

EEIE: Habilitação da interrupção de escrita na EEPROM (chave individual)

Bit Descrição
0 A interrupção não será tratada
1 A interrupção será tratada

TOIE: Habilitação da interrupção de estouro do TMRO (chave individual)

Bit Descrição
0 A interrupção não será tratada
1 A interrupção será tratada



INTE: Habilitação da interrupção externo no pino RB0 (chave individual)

Bit Descrição
0 A interrupção não será tratada
1 A interrupção será tratada

RBIE: Habilitação da interrupção por mudança de estado nos pinos RB4 a RB7(chave individual)

Bit Descrição
0 A interrupção não será tratada
1 A interrupção será tratada

TOIF: Identificação da interrupção de estouro da TMRO

Bit Descrição
0 A interrupção não ocorreu
1 A interrupção ocorreu

INTF: Identificação da interrupção externa no pino RB0

Bit Descrição
0 A interrupção não ocorreu
1 A interrupção ocorreu

RBIF: Identificação da interrupção por mudança de estado nos pinos RB4 a RB7.

Bit Descrição
0 A interrupção não ocorreu
1 A interrupção ocorreu

Registrador OPTION

Registrador: OPTION Endereço: 081h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

/RBPU INTEDG T0CS T0SE PSA PS2 PS1 PS0

/RBPU: Habilitação dos pull-ups internos para o PORTB.

Bit Descrição
0 Pull-ups habilitados para todos os pinos do PORTB configurados como entrada
1 Pull-ups desabilitados

INTDEG: Configuração da borda que gerará a interrupção externa no RB0.

Bit Descrição
0 A interrupção ocorrerá na borda de descida.
1 A interrupção ocorrerá na borda de subida

TOCS: Configuração do incremento para o TMR0

Bit Descrição
0 TMR0 será incrementado internamente pelo clock da máquina
1 TMR0 será incrementado internamente pela mudança do pino RA4/T0CKIN



TOSE: Configuração da borda que incrementará o TMR0 no pino RA4/T0CKIN, quando T0CS=1

Bit Descrição
0 O incremento será na borda de subida
1 O incremento será na borda de descida

PSA: Configuração de aplicação do prescaler (pré-escalador)

Bit Descrição
0 O prescaler será aplicado ao TMR0
1 O prescaler será aplicado ao WDT

PS2, PS1 e PS0: Configuração do valor do prescaler 

Bits 2, 1, 0 TMR0 WDT
000 1:2 1:1
001 1:4 1:2
010 1:8 1:4
011 1:16 1:8
100 1:32 1:16
101 1:64 1:32
110 1:128 1:64
111 1:256 1:128

Registrador TRISA: Registrador de I/0

Registrador: TRISA Endereço: 085h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0

- - - R/W R/W R/W R/W R/W
- - - Ref. RA4 Ref. RA3 Ref. RA2 IRef. RA1 Ref. RA0

Registrador TRISB: Registrador de I/0

Registrador: TRISB Endereço: 086h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0
R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W R/W

Ref. RA4 Ref. RA4 Ref. RA4 Ref. RA4 Ref. RA3 Ref. RA2 IRef. RA1 Ref. RA0

Registrador EECON1

Registrador: EECON1 Endereço: 081h
Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0

- - - R/W R/W R/W R/W R/W
- - - EEIF WRERR WREN WR RD

EEIF: Idenficação da interrupção de final de escrita da EEPROM

Bit Descrição
0 Esta interrupção não ocorreu
1 Esta interrupção ocorreu



WRERR: Idenficação de erro durante a escrita na EEPROM

Bit Descrição
0 Não ocorreu erro, a escrita foi completada
1 Um erro ocorreu por uma escrita não terminada (um reset poder ter ocorrido)

WREN: Habilitação de escrita na EEPROM (bit se segurança)

Bit Descrição
0 Não disponibiliza a escrita  na EEPROM
1 Disponibiliza a escrita na EEPROM

WR: Ciclo de escrita na EEPROM

Bit Descrição
0 Este bit só pode ser zerado pelo hardware quando o ciclo de escrita termina
1 Inicia o ciclo de escrita.

RD: Ciclo de leitura da EEPROM

Bit Descrição
0 Este bit só pode ser zerado pelo hardware quando o ciclo de leitura termina
1 Inicia o ciclo de escrita.

Registrador EECON2

Registrador: EECON2 Endereços: 089h
Utilizado para inicializar corretamente a escrita na EEPROM



 

Conjunto de Instruções

• Instruções Aritméticas
ADDLW 
ADDWF 
SUBLW
SUBWF 
INCF 
DECF 
CLRF 
CLRW 

• Instruções de Movimentação de 
Dados
MOVLW 
MOVWF
MOVF  
RLF 
RRF 
 
 

• Instruções Lógicas
ANDLW 
ANDWF
IORLW 
IORWF 
XORLW 
XORWF 
COMF
SWAPF 
 

• Instruções de atendimento a 
Rotinas
GOTO 
CALL 
RETURN 
RETLW 
RETFIE 
 

 • Instruções de controle de Bit e 
Teste de variáveis
BCF 
BSF
BTFSS
BTFSC 
INCFSZ 
DECFSZ

• Instruções de controle ao 
Processamento
NOP
CLRWDT  
SLEEP 

 
 
MOVLW        Escrever constante no registro W

Sintaxe: [rótulo]  MOVLW k

Descrição: A constante de 8-bits k vai para o registro W.

Operação: k ⇒ ( W )
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: MOVLW  0x5A

Depois da instrução:     W= 0x5A

Exemplo 2: MOVLW  REGISTRAR

Antes da instrução:      W = 0x10 e REGISTRAR = 0x40

Depois da instrução:     W = 0x40

 
 
 

 



MOVWF        Copiar W para f

Sintaxe: [rótulo]  MOVWF f

Descrição: O conteúdo do registro W é copiado para o registro f

Operação: W ⇒ ( f )
Operando: 0 ≤ f ≤ 127
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: MOVWF  OPTION_REG

Antes da instrução:       OPTION_REG = 0x20

                                  W = 0x40

Depois da instrução:      OPTION_REG = 0x40

                                  W = 0x40

Exemplo 2: MOVWF  INDF

Antes da instrução:       W = 0x17

FSR = 0xC2

Conteúdo do endereço 0xC2 = 0x00

Depois da instrução:     W = 0x17

FSR = 0xC2

Conteúdo do endereço 0xC2 = 0x17

 



MOVF            Copiar f para d
Sintaxe: [rótulo]  MOVF f, d

Descrição: O conteúdo do registo f é guardado no local determinado pelo 
operando d

Se d = 0, o destino é o registro W

Se d = 1, o destino é o próprio registro f

A opção d = 1, é usada para testar o conteúdo do registro f, 
porque a execução desta instrução afeta a flag Z do registro 
STATUS.

Operação: f ⇒ ( d )
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: MOVF  FSR, 0

Antes da instrução:       FSR = 0xC2

W = 0x00

Depois da instrução:     W = 0xC2

Z = 0

Exemplo 2: MOVF  INDF, 0

Antes da instrução:       W = 0x17

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço 0xC2 = 0x00

Depois da instrução:     W = 0x00

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço 0xC2 = 0x00

Z = 1

 
 
 

 



CLRW           Escrever 0 em W

Sintaxe: [rótulo]  CLRW

Descrição: O conteúdo do registo W passa para 0 e a flag Z do registro 
STATUS toma o valor 1.

Operação: 0 ⇒ ( W )
Operando: -

Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo: CLRW

Antes da instrução:     W = 0x55

Depois da instrução:    W = 0x00

Z = 1

 
CLRF             Escrever 0 em f

Sintaxe: [rótulo]  CLRF f

Descrição: O conteúdo do registro ‘f’ passa para 0 e a flag Z do registro 
STATUS toma o valor 1.

Operação: 0 ⇒ f
Operando: 0 ≤ f ≤ 127 
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: CLRF  STATUS

Antes da instrução:      STATUS = 0xC2

Depois da instrução:     STATUS = 0x00

Z = 1

Exemplo 2: CLRF  INDF

Antes da instrução:       FSR = 0xC2

conteúdo do endereço 0xC2 = 0x33

Depois da instrução:      FSR = 0xC2

conteúdo do endereço 0xC2 = 0x00

Z = 1

  



 SWAPF          Copiar o conteúdo de f para d, trocando a posição dos 4 primeiros bits 
com a dos 4 últimos 

Sintaxe: [rótulo]  SWAPF f, d

Descrição: Os 4 bits + significativos e os 4 bits – significativos de f,  trocam 
de posições.

Se d = 0, o resultado é guardado no registro W

Se d = 1, o resultado é guardado no registro f

Operação: f <0:3>⇒  d <4:7>, f <4:7>⇒  d <0:3>,
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: SWAPF  REG, 0

Antes da instrução:       REG = 0xF3

Depois da instrução:     REG = 0xF3

W = 0x3F

Exemplo 2: SWAPF  REG, 1

Antes da instrução:       REG = 0xF3

Depois da instrução:     REG = 0x3F

 
 
 
ADDLW         Adicionar W a uma constante

Sintaxe: [rótulo]  ADDLW k

Descrição: O conteúdo do registro W, é adicionado à constante de 8-bits k e 
o resultado é guardado no registro W.

Operação: ( W ) + k ⇒ W
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: C, DC, Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: ADDLW  0x15

Antes da instrução:      W= 0x10

Depois da instrução:     W= 0x25

Exemplo 2: ADDLW  REG

Antes da instrução:      W = 0x10

REG = 0x37

Depois da instrução:     W = 0x47

 
 

 
 



ADDWF         Adicionar W a f

Sintaxe: [rótulo]  ADDWF f, d

Descrição: Adicionar os conteúdos dos registros W e f

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: (W) + ( f ) ⇒  d, d ∈ [0, 1]
Operando: 0 ≤ f ≤ 127
Flag: C, DC, Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: ADDWF  FSR, 0

Antes da instrução:      W = 0x17

FSR = 0xC2

Depois da instrução:     W = 0xD9

FSR = 0xC2

Exemplo 2: ADDWF  INDF,0

Antes da instrução:      W = 0x17

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço 0xC2 = 0x20

Depois da instrução:     W = 0x37

FSR = 0xC2

Conteúdo do endereço 0xC2 = 0x20

 



SUBLW         Subtrair W a uma constante

Sintaxe: [rótulo]  SUBLW k

Descrição: O conteúdo do registro W, é subtraído à constante k e, o 
resultado, é guardado no registro W.

Operação: k - ( W ) ⇒ W
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: C, DC, Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: SUBLW  0x03

Antes da instrução:      W= 0x01, C = x, Z = x

Depois da instrução:     W= 0x02, C = 1, Z = 0           Resultado 
> 0

Antes da instrução:      W= 0x03, C = x, Z = x

Depois da instrução:     W= 0x00, C = 1, Z = 1           Resultado 
= 0

Antes da instrução:      W= 0x04, C = x, Z = x

Depois da instrução:     W= 0xFF, C = 0, Z = 0           Resultado 
< 0

Exemplo 2: SUBLW  REG

Antes da instrução:      W = 0x10

REG = 0x37

Depois da instrução:     W = 0x27

C = 1               Resultado > 0

 
SUBWF        Subtrair W a f

Sintaxe: [rótulo]  SUBWF f, d

Descrição: O conteúdo do registro W é subtraído ao conteúdo do registro f

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: ( f ) - (W) ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: C, DC, Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo: SUBWF  REG, 1

Antes da instrução:      REG= 3, W= 2, C = x, Z = x

Depois da instrução:     REG= 1, W= 2, C = 1, Z = 0             
Resultado > 0

Antes da instrução:      REG= 2, W= 2, C = x, Z = x

Depois da instrução:     REG=0, W= 2, C = 1, Z = 1              
Resultado = 0

Antes da instrução:      REG=1, W= 2, C = x, Z = x

Depois da instrução:     REG= 0xFF, W=2, C = 0, Z = 
0         Resultado < 0



ANDLW      Fazer o “E” lógico de W com uma constante

Sintaxe: [rótulo]  ANDLW k

Descrição: É executado o “E” lógico do conteúdo do registro W, com a 
constante k

O resultado é guardado no registro W.

Operação: ( W ) .AND. k ⇒ W
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: ANDLW  0x5F

Antes da instrução:       W= 0xA3           ;           0101 1111   
 (0x5F)

                                                        ;           1010 0011              (0xA3)  

Depois da instrução:     W= 0x03;                       0000 
0011    (0x03)

Exemplo 2: ANDLW  REG

Antes da instrução:       W = 0xA3           ;           1010 
0011    (0xA3)

                                 REG = 0x37         ;           0011 
0111              (0x37)  

Depois da instrução:     W = 0x23            ;           0010 
0011    (0x23)

 



ANDWF       Fazer o “E” lógico de W com f

Sintaxe: [rótulo]  ANDWF f, d

Descrição: Faz o “E” lógico dos conteúdos dos registros W e f

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: (W) .AND. ( f ) ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: ANDWF  FSR, 1

Antes da instrução:   W= 0x17, FSR= 0xC2;     0001 1111       
(0x17)

                                                         ;     1100 0010                     (0xC2)  

Depois da instrução: W= 0x17, FSR= 0x02 ;     0000 0010       
(0x02)

Exemplo 2: ANDWF  FSR, 0

Antes da instrução:       W= 0x17, FSR= 0xC2;     0001 
1111     (0x17)

                                                             ;     1100 0010                 (0xC2)  

Depois da instrução:     W= 0x02, FSR= 0xC2;      0000 0010     
(0x02)

 
IORLW       Fazer o “OU” lógico de W com uma constante

Sintaxe: [rótulo]  IORLW k

Descrição: É executado o “OU” lógico do conteúdo do registro W, com a 
constante de 8 bits k, o resultado é guardado no registro W.

Operação: ( W ) .OR. k ⇒ W
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: IORLW  0x35

Antes da instrução:      W= 0x9A

Depois da instrução:     W= 0xBF

Z=  0

Exemplo 2: IORLW  REG

Antes da instrução:      W = 0x9A

conteúdo de REG = 0x37

Depois da instrução:     W = 0x9F

Z = 0

 



 IORWF        Fazer o “OU” lógico de W com f

Sintaxe: [rótulo]  IORWF f, d

Descrição: Faz o “OU” lógico dos conteúdos dos registos W e f

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: (W) .OR. ( f ) ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: IORWF  REG, 0

Antes da instrução:      REG= 0x13, W= 0x91

Depois da instrução:     REG= 0x13, W= 0x93

Z= 0

Exemplo 2: IORWF  REG, 1

Antes da instrução:      REG= 0x13, W= 0x91

Depois da instrução:     REG= 0x93, W= 0x91

Z= 0

 
XORLW      “OU- EXCLUSIVO” de W com uma constante

Sintaxe: [rótulo]  XORLW k

Descrição: É executada a operação “OU-Exclusivo” do conteúdo do registro 
W, com a constante k. O resultado é guardado no registro W.

Operação: ( W ) .XOR. k ⇒ W
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: XORLW  0xAF

Antes da instrução:       W= 0xB5         ;        1010 1111       
(0xAF)

                                                      ;        1011 0101                     (0xB5)  

Depois da instrução:     W= 0x1A;                  0001 1010       
(0x1A)

Exemplo 2: XORLW  REG

Antes da instrução:       W = 0xAF         ;        1010 1111       
(0xAF)

                                    REG = 0x37    ;        0011 0111                     (0x37)  

Depois da instrução:     W = 0x98          ;        1001 1000       
(0x98)

Z = 0

 



XORWF       “OU-EXCLUSIVO” de W com f

Sintaxe: [rótulo]  XORWF f, d

Descrição: Faz o “OU-EXCLUSIVO” dos conteúdos dos registros W e f

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: (W) .XOR. ( f ) ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: XORWF  REG, 1

Antes da instrução:      REG= 0xAF, W= 0xB5 ;       1010 
1111      (0xAF)

                                                             ;       1011 0101      (0xB5)

Depois da instrução:     REG= 0x1A, W= 0xB5          001 
1010       (0x1A)

Exemplo 2: XORWF  REG, 0

Antes da instrução:       REG= 0xAF, W= 0xB5;       1010 
1111       (0xAF)

                                                             ;       1011 0101       (0xB5)

Depois da instrução:     REG= 0xAF, W= 0x1A ;       0001 1010       
(0x1A)

 



INCF            Incrementar f

Sintaxe: [rótulo]  INCF f, d

Descrição: Incrementar de uma unidade, o conteúdo do registro f.

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: ( f ) + 1 ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: INCF  REG, 1

Antes da instrução:      REG = 0xFF

Z = 0

Depois da instrução:     REG = 0x00

Z = 1

Exemplo 2: INCF  REG, 0

Antes da instrução:      REG = 0x10

W = x

Z = 0

Depois da instrução:     REG = 0x10

W = 0x11

Z = 0

 



DECF          Decrementar f

Sintaxe: [rótulo]  DECF f, d

Descrição: Decrementar de uma unidade, o conteúdo do registro f.

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: ( f ) - 1 ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: DECF  REG, 1

Antes da instrução:      REG = 0x01

Z = 0

Depois da instrução:     REG = 0x00

Z = 1

Exemplo 2: DECF  REG, 0

Antes da instrução:      REG = 0x13

W = x

Z = 0

Depois da instrução:     REG = 0x13

W = 0x12

Z = 0

 



RLF              Rodar f para a esquerda através do Carry

Sintaxe: [rótulo]  RLF f, d

Descrição: O conteúdo do registro f é rodado um espaço para a esquerda, 
através de C (flag do Carry).

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: ( f <n>)  ⇒  d<n+1>, f<7> ⇒ C, C ⇒ d<0>;
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: C

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: RLF  REG, 0

Antes da instrução:      REG = 1110 0110

C = 0

Depois da instrução:     REG = 1110 0110

W = 1100 1100

C = 1

Exemplo 2: RLF  REG, 1

Antes da instrução:      REG = 1110 0110

C = 0

Depois da instrução:     REG = 1100 1100

C = 1

 



RRF             Rodar f para a direita através do Carry

Sintaxe: [rótulo]  RRF f, d

Descrição: O conteúdo do registro f é rodado um espaço para a direita, 
através de C (flag do Carry).

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: ( f <n>)  ⇒  d<n-1>, f<0> ⇒ C, C ⇒ d<7>;
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: C

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: RRF  REG, 0

Antes da instrução:      REG = 1110 0110

W = x

C = 0

Depois da instrução:     REG = 1110 0110

W = 0111 0011

C = 0

Exemplo 2: RRF  REG, 1

Antes da instrução:      REG = 1110 0110

C = 0

Depois da instrução:     REG = 0111 0011

C = 0

 
COMF                   Complementar f

Sintaxe: [rótulo]  COMF f, d

Descrição: O conteúdo do registro f é complementado.

Se d=0, o resultado é guardado no registro W

Se d=1, o resultado é guardado no registro f

Operação: () ⇒  d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: Z

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: COMF  REG, 0

Antes da instrução:      REG= 0x13     ; 0001 0011     (0x13)

Depois da instrução:     REG= 0x13     ; complementar

W = 0xEC                                      ; 1110 1100     (0xEC)

Exemplo 2: COMF  INDF, 1

Antes da instrução:       FSR= 0xC2

conteúdo de FSR = (FSR) = 0xAA

Depois da instrução:      FSR= 0xC2

conteúdo de FSR = (FSR) = 0x55



 
BCF             Pôr a “0” o bit b de f

Sintaxe: [rótulo]  BCF f, b

Descrição: Limpar (pôr a ‘0’), o bit b do registro f
Operação: 0 ⇒  f<b>
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, 0 ≤ b ≤ 7
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: BCF  REG, 7

Antes da instrução:       REG = 0xC7    ;  1100 0111    (0xC7)

Depois da instrução:     REG = 0x47     ;  0100 0111    (0x47)

Exemplo 2: BCF  INDF, 3

Antes da instrução:       W = 0x17

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço em FSR (FSR) = 0x2F

Depois da instrução:      W = 0x17

FSR = 0xC2
conteúdo do endereço em FSR (FSR) = 0x27

 
BSF              Pôr a “1” o bit b de f

Sintaxe: [rótulo]  BSF f, b

Descrição: Pôr a ‘1’, o bit b do registro f
Operação: 1 ⇒  f<b>
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, 0 ≤ b ≤ 7
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: BSF  REG, 7

Antes da instrução:      REG = 0x07        ;  0000 0111    (0x07)

Depois da instrução:     REG = 0x17        ;  1000 0111    (0x87)

Exemplo 2: BSF  INDF, 3

Antes da instrução:       W = 0x17

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço em FSR (FSR) = 0x2F

Depois da instrução:     W = 0x17

FSR = 0xC2

conteúdo do endereço em FSR (FSR) = 0x28

 



BTFSC         Testar o bit b de f, saltar por cima se for = 0

Sintaxe: [rótulo]  BTFSC f, b

Descrição: Se o bit b do registro f for igual a zero, ignorar instrução 
seguinte. Se este bit b for zero, então, durante a execução da 
instrução atual, a execução da instrução seguinte não se 
concretiza e é executada, em vez desta, uma instrução NOP, 
fazendo com que a instrução atual, demore dois ciclos de 
instrução a ser executada.

Operação: Ignorar a instrução seguinte se (f<b>) = 0

Operando: 0 ≤ f ≤ 127, 0 ≤ b ≤ 7
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1 ou 2 dependendo do valor lógico do bit b

Exemplo: LAB_01        BTFSC  REG, 1; Testar o bit 1 do registo REG

LAB_02        ...........        ; Ignorar esta linha se for 0

LAB_03        ...........        ; Executar esta linha depois da 
anterior, se for 1

Antes da instrução, o contador de programa contém o endereço 
LAB_01.
Depois desta instrução, se o bit 1 do registo REG for zero, o 
contador de programa contém o endereço LAB_03. Se o bit 1 do 
registo REG for ‘um’, o contador de programa contém o endereço 
LAB_02.

 
BTFSS         Testar o bit b de f, saltar por cima se for = 1

Sintaxe: [rótulo]  BTFSS f, b

Descrição: Se o bit b do registro f for igual a um, ignorar instrução seguinte. 
Se durante a execução desta instrução este bit b for um, então, a 
execução da instrução seguinte não se concretiza e é executada, 
em vez desta, uma instrução NOP, assim, a instrução atual 
demora dois ciclos de instrução a ser executada.

Operação: Ignorar a instrução seguinte se (f<b>) = 1

Operando: 0 ≤ f ≤ 127, 0 ≤ b ≤ 7
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1 ou 2 dependendo do valor lógico do bit b

Exemplo: LAB_01         BTFSS  REG, 1; Testar o bit 1 do registro REG

LAB_02         ...........       ; Ignorar esta linha se for 1

LAB_03         ...........       ; Executar esta linha depois da 
anterior, se for 0

Antes da instrução, o contador de programa contém o endereço 
LAB_01.
Depois desta instrução, se o bit 1 do registro REG for ‘um’, o 
contador de programa contém o endereço LAB_03. Se o bit 1 do 
registro REG for zero, o contador de programa contém o endereço 
LAB_02.

 



INCFSZ        Incrementar f, saltar por cima se der = 0

Sintaxe: [rótulo]  INCFSZ f, d

Descrição: Descrição: O conteúdo do registro f é incrementado de uma 
unidade.

Se d = 0, o resultado é guardado no registro W.

Se d = 1, o resultado é guardado no registro f.

Se o resultado do incremento for = 0, a instrução seguinte é 
substituída por uma instrução NOP, fazendo com que a instrução 
atual, demore dois ciclos de instrução a ser executada.

Operação: (f) + 1 ⇒ d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1 ou 2 dependendo do resultado

Exemplo: LAB_01   INCFSZ  REG, 1; Incrementar o conteúdo de REG de 
uma unidade

LAB_02    ...........                ; Ignorar esta linha se resultado = 0

LAB_03   ...........                 ; Executar esta linha depois da 
anterior, se der 0

Conteúdo do contador de programa antes da instrução, PC = 
endereço LAB_01. Se o conteúdo do registro REG depois de a 
operação REG = REG + 1 ter sido executada, for REG = 0, o 
contador de programa aponta para o rótulo de endereço LAB_03. 
Caso contrário, o contador de programa contém o endereço da 
instrução seguinte, ou seja, LAB_02.

 



DECFSZ       Decrementar f, saltar por cima se der = 0

Sintaxe: [rótulo]  DECFSZ f, d

Descrição: O conteúdo do registro f é decrementado uma unidade.

Se d = 0, o resultado é guardado no registro W.

Se d = 1, o resultado é guardado no registro f.

Se o resultado do decremento for = 0, a instrução seguinte é 
substituída por uma instrução NOP, fazendo assim com que a 
instrução atual, demore dois ciclos de instrução a ser executada.

Operação: (f) - 1 ⇒ d
Operando: 0 ≤ f ≤ 127, d ∈ [0, 1]
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1 ou 2 dependendo do resultado

Exemplo: LAB_01   DECFSZ  REG, 1; Decrementar o conteúdo de REG de 
uma unidade

LAB_02   ...........                 ; Ignorar esta linha se resultado = 0

LAB_03   ...........                 ; Executar esta linha depois da 
anterior, se der 0

Conteúdo do contador de programa antes da instrução, PC = 
endereço LAB_01.
Se o conteúdo do registro REG depois de a operação REG = REG 
– 1 ter sido executada, for REG = 0, o contador de programa 
aponta para o rótulo de endereço LAB_03. Caso contrário, o 
contador de programa contém o endereço da instrução seguinte, 
ou seja, LAB_02.

 
GOTO            Saltar para o endereço

Sintaxe: [rótulo]  GOTO k

Descrição: Salto incondicional para o endereço k.

Operação: k  ⇒ PC<10:0>, (PCLATH<4:3>) ⇒ PC<12:11>
Operando: 0 ≤ k ≤ 2048
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 2

Exemplo: LAB_00           GOTO LAB_01; Saltar para LAB_01

                       :
LAB_01           ............

Antes da instrução:      PC = endereço LAB_00

Depois da instrução:     PC = endereço LAB_01

 



CALL           Chamar um programa

Sintaxe: [rótulo]  CALL k

Descrição: Esta instrução, chama um subprograma. Primeiro, o endereço de retorno 
(PC+1) é guardado na pilha, a seguir, o operando k de 11 bits, 
correspondente ao endereço de início do subprograma, vai para o 
contador de programa (PC).

Operação: PC+1  ⇒ Topo da pilha (TOS – Top Of Stack)
Operando: 0 ≤ k ≤ 2048
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 2

Exemplo: LAB_00           CALL LAB_02            ; Chamar a subrotina LAB_02

LAB_01           :

                       :
LAB_02           ............

Antes da instrução:       PC = endereço LAB_00

TOS = x

Depois da instrução:     PC = endereço LAB_02

TOS = LAB_01

 
RETURN      Retorno de um subprograma

Sintaxe: [rótulo]  RETURN

Descrição: O conteúdo do topo da pilha é guardado no contador de 
programa.

Operação: TOS  ⇒ Contador de programa PC

Operando: -

Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 2

Exemplo: RETURN

Antes da instrução:       PC = x

TOS = x

Depois da instrução:     PC = TOS

TOS = TOS - 1

 



 RETLW        Retorno de um subprograma com uma constante em W

Sintaxe: [rótulo]  RETLW k

Descrição: A constante k de 8 bits, é guardada no registro W.

Operação: (k) ⇒ W; TOS ⇒ PC
Operando: 0 ≤ k ≤ 255
Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 2

Exemplo: RETLW  0x43

Antes da instrução:       W = x

PC = x

TOS = x

Depois da instrução:      W = 0x43

PC = TOS

TOS = TOS – 1

 
RETFIE        Retorno de uma rotina de interrupção

Sintaxe: [rótulo]  RETLW k

Descrição: Retorno de uma subrotina de atendimento de interrupção. O 
conteúdo do topo de pilha (TOS), é transferido para o contador 
de programa (PC). Ao mesmo tempo, as interrupções são 
habilitadas, pois o bit GIE de habilitação global das interrupções, 
é posto a ‘1’.

Operação: TOS ⇒ PC ; 1⇒ GIE 
Operando: -

Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 2

Exemplo: RETFIE

Antes da instrução:       PC = x

GIE = 0

Depois da instrução:     PC = TOS

GIE = 1

 



NOP     Nenhuma operação

Sintaxe: [rótulo]  NOP

Descrição: Nenhuma operação é executada, nem qualquer flag é afectada.

Operação: -

Operando: -

Flag: -

Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo: NOP

 
CLRWDT         Iniciar o temporizador do watchdog

Sintaxe: [rótulo]  CLRWDT

Descrição: O temporizador do watchdog é reposto a zero. O prescaler do 
temporizador de Watchdog é também reposto a 0 e, também, os 
bits do registro de estado e  são postos a ‘um’.

Operação: 0 ⇒ WDT

0 ⇒ prescaler de WDT

1⇒

1⇒
Operando: -

Flag:  
Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo: CLRWDT

Antes da instrução:       Contador de WDT = x

Prescaler de WDT = 1:128

Depois da instrução:      Contador do WDT = 0x00

Prescale do WDT = 0

 
 

 



SLEEP                   Modo de repouso

Sintaxe: [rótulo]  SLEEP

Descrição: O processador entra no modo de baixo consumo. O oscilador 
pára. O bit  (Power Down) do registro Status é reposto a ‘0’. O bit 
 (Timer Out) é posto a ‘1’. O temporizador de WDT (Watchdog) e 
o respectivo prescaler são repostos a ‘0’.

Operação: 0 ⇒ WDT

0 ⇒ prescaler do WDT

1 ⇒ ΤΟ

0 ⇒ PD
Operando: -

Flag:  
Número de 
palavras:

1

Número de ciclos: 1

Exemplo 1: SLEEP

Antes da instrução:       Contador do WDT = x

Prescaler do WDT = x

Depois da instrução:     Contador do WDT = 0x00

Prescaler do WDT = 0
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Endereço Nome Bit 7 Bit 6 Bit 5 Bit 4 Bit 3 Bit 2 Bit 1 Bit 0 Power-On Reset Outros Resets (3)
Banco 1

00h INDF Utiliza contéudos do FSR para endereçar a memória de dados (não é um registrador físico) ---- ---- ---- ----
01h TMR0 Contador / Temporizador de 8 bits xxxx xxxx uuuu uuuu
02h PCL 8 bits menos significativos do contador de programa 0000 0000 0000 0000
03h STATUS (2) IRP RP1 RP0 /TO /PD Z DC C 0001 1xxx 000q quuu
04h FSR Ponteiro para endereçamento indireto de programa xxxx xxxx uuuu uuuu
05h PORTA - - - RA4/TOCKI RA3 RA2 RA1 RA0 ---x xxxxx ---u uuuu

06h PORTB RB7 RB6 RB5 RB4 RB3 RB2 RB1 RB0 xxxx xxxx uuuu uuuu
07h Localização não implementada, ler com '0' ---- ---- ---- ----
08h EEDATA Registrador de dado da EEPROM xxxx xxxx uuuu uuuu
09h EEADR Registrador de endereço da EEPROM xxxx xxxx uuuu uuuu
0Ah PCLATH - - - 5 bits mais significativos do contador de programa (1) ---0 0000 ---0 0000
0Bh INTCON GIE EEIE T0IE INTE RBIE T0IF INTF RBIF 0000 000x 0000 000x

Banco 2
80h INDF Utiliza contéudos do FSR para endereçar a memória de dados (não é um registrador físico) ---- ---- ---- ----
81h OPTION /RBPU INTEDG T0CS T0SE PSA PS2 PS1 PS0 1111 1111 1111 1111

82h PCL 8 bits menos significativos do contador de programa 0000 0000 0000 0000
83h STATUS (2) IRP RP1 RP0 /TO /PD Z DC C 0001 1xxx 000q quuu
84h FSR Ponteiro para endereçamento indireto de programa xxxx xxxx uuuu uuuu
85h TRISA - - - Ref. RA4 Ref. RA3 Ref. RA2 Ref. RA1 Ref. RA0 ---1 1111 ---1 1111

86h TRISB Ref. RB7 Ref. RB6 Ref. RB5 Ref. RB4 Ref. RB3 Ref. RB2 Ref. RB1 Ref. RB0 1111 1111 1111 1111
87h Localização não implementada, ler com '0' ---- ---- ---- ----
88h EECON1 - - - EEIF WRERR WREN WR RD ---0 x000 ---0 q000
89h EECON2 Registrador de controle da EEPROM (não é um registrador físico)
8Ah PCLATH - - - 5 bits mais significativos do contador de programa (1) ---0 0000 ---0 0000

8Bh INTCON GIE EEIE T0IE INTE RBIE T0IF INTF RBIF 0000 000x 0000 000x

Legenda:  x = desconhecido, u = inalterado, - não implementado (ler como '0'), q = valor depende da condição
Notas: 1) O Byte superior do contador de programa não esta diretamente acessível. O PCLATH é um registrador – escravo para PC<12:8>. Os conteú-

dos do PALTH podem ser transferidos para o byte superior do contador de programa mas os conteúdos do PC<1:8> nunca são transferidos  
para o PCLATH
2) Os bits status /TO e /PD no registrador STATUS não são afetados por um reset no pino /MCLR.
3) Outros resets (não power-up) incluem: o reset externo através /MCLR e o reset do WatchDog Timer.

Condiçõe dos registradores após reset



DIRETRIZES DA LINGUAGEM MPASM 

BADRAM - CONFIGURA REGIÓES DA RAM NÃO DISPON~VEIS 

Sintaxe 
-BADRAM <expr>[-<expr>[,<expr>-[<expr>]]] 

Descriçõo 

Determina blocos de  ineiiiória RAM qiie não podein ser  utilizados pelo 
microcontrolador. Os valores de  <expr> devem estar sempre dentro d o  limite 
imposto pela diretriz -MAXRAM. Caso o programa tente  utilizar um endereço 
englobado por esses limites, uma mensagem d e  erro será gerada. O programador 
rambém não precisa s e  preocupar com essa diretriz, pois ela está definida nos 
arqiiivos d e  INCLUDE fornecidos pela Microcliip. 

Exeiiiplo 
Veja exemplo de -MAXRhM 

Veja também 

- MAXRAM 

BANKISEL - GERA CÓDIGO PARA ACERTAR BANCO DE MEMÓRIA (ACESSO INDIRETOJ 

Sintnxe 
Bí+IKISEL <nome> 

Descriçõo 

Essa diretiiz é utilizada para acertar aiitoinaticainente o banco d e  memória para 
acesso iiidireto. Na verdade, o compilador irá gerar o código necessário para acertar 
o banco. Para PICs de  14 bits, serão iitilizaclas instriiçòes para setar ou liiiipar o I>it 
IRP d o  registraclor d e  STATUS. Já  para os PICs de 16 bits, as instr~ições MOVLB e 



MOV1.R serão impieinentacias. O argilmento <nome> representa a variável c0111 a 
clual se trabalhará c que deve seivir de referência para a seleção do banco. 

Exemplo 
KOVLW V.w.1 
MOVWF FSR 
BANKISEL VAR I 
. . .  
MOVWF INDF 

Veja também 

PAGESEL, BANKSEL 

BANKSEL - GERA CÓDIGO PARA ACERTAR BANCO DE MEMÓRIA (ACESSO DIRFTO) 

Sintaxe 
BANKSEL <nome> 

Descrição 

Esta diretriz é utilizada para acertar autornaticaniente o banco de memória para 
acesso direto. Na verdade, o compilador irá gerar o código necessário para acertar o 
banco. Para PICs de 12 bits, as instruções para acertar os bits do FSR serão inseridas 
no código. Para PICs de 14 bits, serão utilizadas iiistru~ões para setar ou limpar os 
bits RPO e RP1 do registrador de STATUS. Já para os PICs de 16 bits, as instruções 
MOVLB e MOVLR serão implementadas. Entretanto, se o PIC em liso contém 
somente um banco de RAM, iienhuma instr~ição adcional é gerada. O argiimento 
<nome> representa a variável com a qiial se traballiará e que deve servir de 
referência para a seleção do banco. 

Exemplo 
MOVLW . 1 0  
BANK SEL VAR1 
MO1II"JF V h R 1  

Veja t om bénl 

PAGESEL, BANKISEL 

CBLOCK- DEFINE UM BLOCO DE CONSTANTES 

Sintaxe 
CBLOCK [<expr> ] 

<come> [:<incremento>] [,<ncrne> [:<increrento>]] 
EbDC 



Define Lima série cle constantes. O primeiro <nome> é associado ao valor de <expr>. Já O 

segurido é associado ao valor seguinte e assim siicessivamcnte. Caso não seja 
determinado o valor cle <incremento>, a próxima constante receberá O valor 
imediatamente seguinte, isto é, incremeiito unitário. Caso contrário, a próxima 
constante receberá o valor da constante anterior mais o <incremento>. A definição de 
constantes deve ser terminada pela cliretriz ENDC. 

Exemplo 
CBLOCk 0x20 

W-TEMP ; W-TEMP=OX2 O 
STATUS-TEMP ;STATUS_TEMP=OX21 
TENP1,TEEPZ ;TEMPl=OX22, TEi?P2=OX23 
END:O,END_H,END-L ;END=OX24, ENDH=OX24, END_L=OX25 
CODIGO: 2 ;CODIGO=OX26 
CONTA ;CONTA=OX28 

ENDC 

Vejn também 

ENDC 

IDE - DECLARA O INÍCIO DE UM BLOCO DE PROGRAMA 

-.ntaxe 
i <nomel>] CODE [ <ROI4 endereço> ] 

Descrição 

Usado para objetos. Serve para declarar o início de um bloco de programa. Caso o 
argumento <nome> não seja definido, o bloco será cliamado CODE. O endereço 
inicial é passado pelo arguinento <ROM endereço>. Se este não for especificado, O 

compilador assume o endereço zero. 

Exemplo 
RESET CODE H' OlFF' 

GOTO START 

Veja também 

IDATA, UDATA, UDATA-OVR, UDATA-SHR, EXTERN, GLOBAL 



- CONFIG - CONFIGURA OS DADOS PARA CRAVAÇÃO DO MICROCONTROLADOR 

Sintaxe 
-CONFIG <expr> 

Descrição 

Utilizado para config~irar previamente os dados para a gravação do PIC. Para facilitar 
a vida do prograinador, a Microchip já definiu tiina série de símbolos para essas 
opções nos arquivos de INCLUDE de cada i~iodelo de PIC. Basta dar uina conferida 
nesses arquivos para saber quais os símbolos pertinentes ao tipo de oscilador, WDT, 
etc. A <expr> deve ser montada pela junção destes síinbolos por meio do operador 
&. 

Exemplo 
- CONFIG - WIjT-ON & -XT-OSC & -CP-OFF 

Veja também 

LIST, PROCESSOR, -1DLOCS 

CONSTANT - DEFINE UMA CONSTANTE 

Sintaxe 
CONSTANT <nome> = <expr> [,<nome> = <expr>] 

Descrição 

Define uma constante para ser utilizada nas expressões que serão interpretadas pelo 
compilador. Como o próprio noiile diz, o valor determinado por <expr> é associado 
de maneira definitiva ao <nome>, 1150 podendo mais ser alterado no decorrer do 
programa. 

CONSTANT T-WTOTAL = TKM_NOME + TAM-CODIGO 

Veja também 

SET. VARIABLE 



DATA - PREENCHE A MEMÓRM COM NÚMEROS OU TEXTOS 

Sintaxe 
DATA <expr>[,<expr>, . . . ,  <expr>] 
DATA "texto" [ ,  "texto", . . . , "texto'] 

Descrição 

Preenche a memória com o valor deterininado por <expr> ou "texto", começando 
na posição at~ial e avançando a quantidade de posições necessárias para caber O 

dado. As expressões ou caracteres uiiitários são colocados Lim em cada posição de 
n-ieinória. Já os textos ASCII são arquivados com dois caracteres para cada posição 
da Memória, sendo o primeiro no byte inais significativo. Se o texto possui um 
niimero ímpar de caracteres. um zero é escrito no últiiiio byte. 

Exemplo 
DATA 1,2, CONTA 
DATA 'N' 
DATA "TEXTO DE EXSMPLO" 

Veja também 

DW, DB, DE, DT 

DB - PREENCHE A MEMÓRIA BYlE A BYlE 

Sintaxe 
DB <expr>[,<expr>, . . . ,  <expr>l 

Descrição 

Preericlie a iiiemória com o valor determinado por <expr>, começando na posição 
atual e giiardando os dados a cada byte, avançando a quantidade de posições 
necessárias para caber todas as <expr>. 

Exemplo 
DB .l,'T',Ox0f,CONTA,'s' 

Veja também 

DATA, DW, DE, DT 



DE - PREENCHE A MEMÓRIA EEPROM BYTE A BYTE 

Sintaxe 
DE <expr>[,<expr>, . . . ,  <expr>] 
DE "cexto" [ ,  "texto", . . . , "texto"] 

Descrição 

Preenche a memória EEPROM coni o valor determinado por <expr> OLI "texto", 

começando na posição atual e g~iardando os dados a cada byte, avançando a 
quantidade de posições necessárias para caber todas as <exprz. No caso do 
"textow, cada caractere será gravado ein uiii byte. Caso essa diretriz seja utilizada 
para gravar dados na área de programação, os bits mais significativos (acima do 7) 
serão zerados. 

Exemplo 
ORG H12100' 
DE "Exemplo, VI. 0 " 

;aponta para o início &a EEPROM 

Veja tantbérn 

DATA, DW, DB,  DT 

#DEFINE - DEFINE UMA SUBST~TUIÇÃO DE TEXTO 

Sintaxe 
#DEFINE <nome> [<texto>] 

Descrição 

Essa diretriz clefine tima siibstituição de texto. Sempre que o compilador encontrar 
<nome>, ele será substitiiído pelo <texto> associado a ele. Ao contrário da diretriz 
EQU, que só pode associar valores, essa diretriz pode associar qualqirer coisa ao 
nome, incliisive iim comando oii o endereço de iim bit. Síiiibolos criados desta 
maneira não podem ser iiionitorados pelas ferramentas do MPLab (simulador). 
Definindo Lim iioiiie sem um <texto> associado, ele poderá ser usado com a diretriz 
IFDEF. 

#DEFINE LED 
KDEFINE LED-OM 
?DEFINE LED-OFF 

PORTA, O 
BSF LED 
BCF LED 

Veja tflmbéni 

IFDEF, IFNDEF, #UNDEFINE 



DT - PREENClfE A MEMÓRIA COM UMA TABELA 

Sintaxe 
DT <expr>[,<expr>, . . . ,  <expr>l 
DT "texto" 

Descriçóo 

Preenche a memória com Lima série de instruções RETLW, Liliia para cada <expr> OLI 

caractere do "textou, coineçaiido na posição atual e avançando a q~iantidade de 
posições necessárias para caber todas as instruções. 

Exeinplo 
DT "MOSAICO" 
DT VALORl,VALOR2,VALOR3 

Vejn tari~liém 

DATA, DE, DB, D W  

DW - PREENCHE A MEMÓRIA PALAVRA A PALAVRA 

Siri taxe 
DW <expr>[,"texton, . . . ,  <expr>l 

Descrição 

Preeiiclie a iileiiiória com o valor determinado por <expr> OLI "texto", começando 
na posição atiial e avançando a q~iantidade de posições necessárias para caber todos 
os dados. As expressões o11 caracteres ~initários são colocados Lirn em cada posição 
de memória. Já os textos ASCII são arquivados com dois caracteres para cada 
posição, sendo o primeiro no byte mais significativo. Se o texto possiii uin número 
ímpar de caracteres, um zero é escrito no último byte. 

Exemplo 
DW 3 9, "MOSAICO" 

Veja tanibém 

DATA, DE, DB, D T  



ELSE - BLOCO ALTERNATIVO PARA TESTE CONDICIONAL 

Siritaxe 
ELSE 

Descriçáo 

Usado ein conjiinto coin as diretrizes IF, IFDEF e IFNDEF para executar uin bloco 
específico no caso do teste condicional apresentar iini resultado negativo. 

Exemplo 

Veja o exemplo de IF. 

Veja também 

IF. IFDEF, IFNDEF, ENDIF 

END - FIM DO PROGRAMA 

Sintaxe 
E m  

Descriçáo 

Usado para determinar o fim do programa. Essa diretriz é obrigatória na última 
linha do código-fonte. 

Exemplo 
INICIO 

(corpo do programa) 

ENDC - FINALIZA UM BLOCO DE CONSTANTES 

Sintaxe 
ENDC 

Descrição 

Finaliza o bloco de constantes iniciado por CBLOCK. 

Exemplo 
V e j a  o exem-10 de CELGCK 

Veja tainbéni 

CRLOCK 



ENDIF - FIM DOS BLOCOS DE TESTE CONDICIONAL 

Siri taxe 
ENDIF 

Descrição 

Usado em conjiinto com as diretrizes IF, IFDEF, IFNDEF e ELSE para finalizar os 
blocos de códigos que serão executados de acordo coiii os testes condicionais. 

Exeniplo 
Veja o exemplo de IF. 

Veja tambéni 

IF, IFDEF, IFNDEF, ELSE 

ENDM - FINALIZA O BLOCO DE UMA MACRO 

Siii taxe 
ENDM 

Descrição 

Finaliza o bloco de uma macro. 

Exemplo 
Veja o exemplo de MACRO. 

Veja também 

EXITM, MACRO 

ENDW - FIM DO BLOCO DE LOOP 

Sintaxe 
ENDW 

Descrição 

Usado em conjunto com a diretriz WHILE para finalizar o bloco de códigos que será 
repetido enquanto o teste de WHILE for verdadeiro. 

Exemplo 
Veja o exemplc de IJHILE. 

Veja tarnhént 

WHILE 



EQU - DEFINE UMA SURSTITUIÇÃO 

Sintaxe 
< n o m e >  EQU < e x p r >  

Descrição 

O < n o m e >  será substituído pelo valor deterininado por < e x p r >  sempre qite for 
encontrado. Este conceito é totalmetite similar ao de constarites. 

Exemplo 
TEMPO EQU . 4  

Veja tambérit 

SET. CONSTANT 

ERROR - GERA UMA MENSAGEM DE ERRO 

Sintaxe 
ERROR "<texto>" 

Descrição 

Cera uma mensagem de erro, que será mostrada como iim erro iio relatório gerado 
durante a compilaçáo. O texto pode ter até 80 caracteres. 

Exemplo 
I F N D E F - P I C 1 6 F 8 4  

ERROR "ATENCÃO: o P I C  escolhido n Z o  é o 1 6 F 8 4 "  
E N D I F  

Veja tarnbéni 

MESSC 

ERRORLEVEL - DETERMINA O N ~ V E L  DE GERAÇÃO DAS MENSAGENS 

Sintaxe 
ERRORLEVEL 0/1/2/+/- <msg-num> 

Descriçõo 

Determina q~tc tipo de iiictl~agens deve ser inostrado ditraiite a coiiipilaçáo: 



Mciisagc 
Alertas e 

'Dica: Os i ~ ú r ~ ~ e r o s  das rriens encontrados no Apêndice C 
o u  rrlar~~ial do con~pilador MPASM. Nos versões rnais novas do MPLoD, essa cliretriz pode ter 
sru nívrl ocerlndo e gravndo r10 arquivo de proleto. 

Nível 
O 

1 

2 

+<msg-num> 

-<msg-num> 

Exemplo 
ERRORLEVEL 1, -202  

Veja tarn bém 

LIST 

O qiie será iiiostrado --- 

, l i ~ ,  aleitas e erios (t~iclo). 

b erros. 

Soiiiciite erros. 
Habilita a iiieiisageiii de iiúiiicro <incg-ii~iin>. 
Iiiibc a iiiensageiii de iiúinero <iiieg-iiiiiii>. 

EXITM - FORCA A SA~DA DE UMA MACRO 

Sintaxe 
E X I T M  

Descrição 

Força a saída d e  lima macro. Seus efeitos são siinilares aos da diretriz ENDM. 

Exemplo 
Veja o exemplo de iYACF.0 

Veja tnnr[ií.rri 

ENDM, MACRO 

EXPAND - EXPANDE O CÓDICO DAS MACROS 

Siritaxe 
EXPAND 

Determina qiie todas as  inacros eiicontradas após essa diretriz serão exparididas lia 
listagein d o  programa í",i,soliit List - Asq~iivo .LST). 

Vejn tni i~béri~ 

LIST, NOEXPAND, MACRO 



EXTERN - DECL4RA S~MROLOS DEFINIDOS EXTERNAMENTE 

Sintaxe 
EXTERN <nome> [ ,  <nome>] 

Usado para objetos. Declara símbolos que serão definidos no código corrente, liias 
que são definidos como GLOBAL ein outros módulos. Essa diretriz deve ser aplicada 
antes dos símbolos serem utilizados no código corrente. Mais de Liin símbolo pode 
ser definido na mesma linha, por meio dos argumentos <nome>. 

Exemplo 
EXTERN TESTE 

CALL TESTE 

Veja também 

TEXT, IDATA, UDATA, UDATA-OVR, UDATA-SHR, GLOBAL 

Sintaxe 
F I L L  <expr>,<num> 

Descrição 

Preenche a memória com o valor determinado por <expr>, começando na posição 
atual e avançando <num> posições. A <expr> pode taiiibérn ser Lima instrução do 
Asseinbler, mas neste caso deve ser colocada entre parênteses. 

Exemplo 
F I L L  OX1009,5 ;Preenche 5 posições com o valor 0x1009 
FILL (NOP),CONTA ;Preenche CONTA posições com a instr. NOP 

Veja tambéni 

ORG, DATA, DW 



Usado coni objetos. Declara os símbolos qiie serão definidos iio inódulo corrente, 
mas que poder50 ser exportados para oiitros inódulos. Essa diretriz pode ser 
utilizada antes ou após a defiiiição do síinbolo. Mais de um símbolo pode ser 
declarado na mesma linlia por meio dos argliinentos <nome>. 

Exemplo 
UDATA 
VAR1 RES .1 
VAR2 RES .1 
GLOBAL VAR1. VAR2 

CODE 
SOVATRES 

GLOBAL SOMATRES 
ADDLW . 3  
RETURN 

Veja também 

TEXT, IDATA. UDATA, UDATA-OVR, UDATA-SHR, EXTERN 

IDATA - DECLARA UMA SEÇÃO DE DADOSJÁ INICIALIZADOS 

Sintaxe 
[<nome> 1 IDATA endereço>] 

Descrição 

Usado com objetos. Declara o início de iinia seção de dados inicializados. Se o 
argunieiito <nome> não for especificado, a seção será cliamada de IDATA. O 
endereço inicial para os dados é definido por <RAM endereço>, OU será adotado o 
valor zero caso esse argumento não seja especificado. Nenlium código será gerado 
nesta seção. O linker irá gerar uma tabela de entrada para cada byte especificado. O 
usuário deverá então definir a iiiicialização apropriada. Essa diretriz iião está 
disponível para PICs de 12 bits. 

Exemplo 
IDATA 
LIMITEL DTrl . o  
LIMITXH DW , 3 0 0  
G > m O  DW . 5  
FLAGS 0:V . S  
TEXTO CB 'MOSAICO ' 

Veja também 

TEXT. UDATA, UD.4TA-OVR, UDATA-SHR. EXTERN, GLOBAL 



IDLOCS - ESPECIFICA OS DADOS PARA GRAVAÇÃO DO ID 

Siiitaxe 
- IDLOCS <expr> 

Descrição 

Utilizado para especificar previamente os dados que serão gravados nas quatro 
posiqões de ID. 

Exemplo 
IDLOCS H'1234' 

Veja também 

LIST, PROCESSOR, -CONFIG 

IF - TESTE CONDICIONAL DE UMA EXPRESSÃO 

Sintaxe 
IF <expr> 

Descrição 

Testa se a expressão definida por <expr> é verdadeira ou falsa. Caso ela seja 
verdadeira, então o código existente entre essa diretriz e a ENDIF será executado. 
Caso contrário, ele será pulado, podendo ainda ser executado o bloco relacionado à 
diretriz ELSE. caso ela exista. 

Exemplo 
CONTA = 5 

CONTA > 3 

(rotina especifica para CONTA > 3 )  

ELSE 

(rotina específica para CONTA 3) 

Veja também 

ENDIF. ELSE 



IFDEF - TESTE CONDICIONAL DE EXISTÊNCIA DE UM S~MBOLO 

Sintaxe 
I F D E F  <nome> 

Descrição 

Testa se o símbolo especificado por <nome> já foi defiiiido (diretriz #DEFINE, sein o 
argumento <texto>). Caso o símbolo já tenha sido definido, então o código 
existente entre essa diretriz e a ENDIF será execiitado. Caso contrário, ele será 
pulado, podeiido ser executado o bloco associado à diretriz ELSE, caso ela exista. 

Exemplo 
#DEFINE TESTE 
. . . 
I F D E F  TESTE 

(rotina que será executada para teste) 

E N D I F  

Veja também 

IFNDEF, #DEFINE, WNDEFINE, ENDIF, ELSE 

IFNDEF - TESTE CONDICIONAL DE NÃO-EXISTÊNCIA DE UM S~MBOLO 

Sintaxe 
IFNDEF <nome> 

Descrição 

Testa se o símbolo especificado por <nome> não foi definido. Caso o símbolo não 
tenha sido definido, então o código existente entre essa diretriz e a ENDIF será 

:ecutado. Caso contrário, ele será pulado, podendo ser executado o bloco 
sociado à diretriz ELSE, caso ela exista. 

Exemplo 
#UNDEFINE TESTS ;garante a não-definição de TESTE 

I F N D E F T E S T E  

(rotina que será executada fora do leste) 

Veja também 
IFNDEF, #DEFINE, #UNDEFINE, ENDIF, ELSE 



#INCLUDE - INCLUI NO PROGRAMA UM ARQUIVO DE DEFINIÇÕES 

Sintaxe 
QINCLUDE <nome-do-arquivo> 
QINCLUDE "nome-do-arquivo" 

Descrição 

Usado geralmente no início do programa, para iiicliiir definições especificadas em 
arq~iivos auxiliares. Esses arquivos, com mesma forinatação dos códigos-fonte, 
possuem, no entanto, somente definições, variáveis, coiistaiites e similares, para 
facilitar a vida do prograinador. Junto coiii o MPLab, a Microchip fornece vários 
desses arquivos com a extensão .INC, Lim para cada tipo de PIC. Se o patli for 
especificado em nome-do-arquivo, então o arquivo será procurado somente nesse 
diretório. Caso contrário, a ordein de procura será a seguinte: diretório atual, 
dirctório dos arqiiivos de código-foiite e diretório do MPASM. 

Exemplo 
# INCLUDE "C:\MO~AICO\MOSAICO.INC" 
# INCLUDE <PIC16F84.INC> 

LIST- OPÇÕES PARA A LISTAGEM DO PROGRAMA 

Sintaxe 
LIST [<opção>. <0p~ã0>] 

Configura uma série de opções que será utilizada para a criação da listagem de 
programa (arquivo com extensão .LST). As opções possíveis encontram-se ma 
segliintc tabela: - 

50 Padrão Descricá 
- 

b=nnn 8 Espaços pai a i S. 

c=nnn 

£=<formato> 

free 

f ixed 

~=C)N/OFF 

n=nnn 

132 

INHX8M 

fixed 

fixed 

On 

60 

Quantidade d e  colunas. 

Formato do arqliivo de saída. Pode ser INHX32, lNHX8M 
ou INHX8S. 
Utiliza formato Iivrc 

Utiliza formato fixo. 
Mostra o mapa da iiieiiióiia no arcltiivo de Iistapcni. 

Núinero de Iiiilias por página. 



MACRO - DERNE UMA MACRO 

Uina macro é uma sequência de instruções que pode ser  inserida iio seu código com 
uma simples referência a o  nome dela. Por isso, normalmente as inacros são utili- 
zadas para econoinizar digitação de  f~inções muito ~itilizadas e podem se r  definidas 
e m  arquivos d o  tipo INCLUDE. Uma inacro pode cliainar outra inacro de  d e ~ t r o  dela. 
Os argumentos passados à macro serão substituídos no corpo d o  código. Para 
terminar Lima macro, é necessária a diretriz ENDM. No entanto, ela pode ser  
finalizada qiiando é encontrada a diretriz EXITM. Variáveis iitilizadas somente 
dentro das macros podem ser definidas como LOCAL. Maiores informações sobre 
este poderoso recurso podein ser obtidas no Capítulo 4 d o  maniial d o  MPASM. 

Exeniplo 
; (Definição) 
TESTE K4CRO REG 

I F  REG == 1 
EXITM 

ELSE 
ERRO " REGISTRADOR ERRADO 

E N D I F  

ENDM 

; (Utilização) 
TESTE TEMP 

Veja também 

ENDM, EXITM, LOCAL, IF, ELSE, ENDIF, WHILE, ENDW 

MAXRAM - CONFIGURA O TAMANHO MÁXIMO DA RAM 

Sintaxe 
-MAXRAM <expr> 

Utilizado para config~irar o tamanho máximo da memória para o PIC qiie está sendo 
iitilizado. A <exprz determina o último endereço de memória disponível. O 
prograiiiador não precisa se  preocupar com essa diretriz, pois ela está definida nos 
arqiiivos de  INCLUDE fornecidos pela Microcliip. 



Exeiiiplo 
; (para P I C  1 6 F 8 4 )  

- MAXRAM H ' C F '  
-BADRAM H t 0 7 ' ,  H ' 5 0 ' - H ' 7 F 4 ,  H ' 8 7 '  

Veja também 

- BADRAM 

MESSG - GERA UMA MENSAGEM DEFlNlDA PELO USUARIO 

Sintaxe 
MESSG "texto" 

Descrição 

Gera uma mensagem que será mostrada no relatório gerado durante a compilação. 
O texto pode te r  a té  80 caracteres. 

Exemplo 
I F N D E F - P I C 1 6 F 8 4  

MESSG "ATENÇÃO: o PIC escolhido nXo é o 1 6 F 8 4 "  
E N D I F  

Veja também 

ERROR 

NOEXPAND - NÁO EXPANDE O CÓDIGO DAS MACROS 

Sintaxe 
NO EXPAND 

Descrição 

Determina que  todas as macros encontradas após essa diretriz iião serão expaii- 
didas na listagem d o  programa (.LST). 

Veja também 

LIST, EXPAND, MACRO 

NOLIST- DESLIGA A GERAÇÃO DO ARQUWO DE LISTAGEM 

Sintaxe 
NOLIST 

Descrição 

Inibe a geração aiitomática d o  arquivo de  listagein (Absol~it List - Arquivo .LST). 

Veja também 

LIST 



ORG -ACERTA PONTO DA MEMÓRIA DE PROCRAMACÁO 

Sintaxe 
[<nome>] ORG <expr> 

Descrição 

Usado para determinar o ponto da memória de prograinação em que a próxima 
instrução será escrita. Se nenhuma diretriz ORG for colocada no programa, então 
ele começará a ser escrito na posição 0x00. Caso <nome> seja especificado, então o 
valor de < e x p r z  será associado a ele. 

Exemplo 
END-1 ORG 0x10 
END-2 ORG END-1 + 0x10 

PAGE - INSERE UMA QUEBRA DE PÁGINA 

Sin tnxe 
P AGE 

Descrição 

Insere uma quebra de página na geração do arquivo de listagem do programa (.LST). 

Veja também 

LIST, TITLE, SUBTITLE, SPACE 

Sin taxe 
PAGESEL <nome, 

Descrição 

Essa diretriz é utilizada para acertar aiitomaticamente a página de memória de 
progran~ação. Na verdade, o compilador irá gerar o código necessário para acertar a 
página. Para PICs de 12 bits, as instruções para acertar os bits do STATUS serão 
inseridas no código. Para PICs de 14 e 16 bits, serão iitilizadas as iiistruções MOVLW 
c MOVWF para acertar o valor de PCLATH. Entretanto, se o PIC cm uso contém 
somente tinia página de prograinação, nenhuma instrução adicional é gerada. O 
argiiinento <nome> representa a rotina com a qi~al se trabalhará, e deve ser definida 
antes do liso dessa diretriz. 



Exernplo 
PAGESEL GOTODSST 
GOTO GOTODEST 

Veja também 

BANKSEL. BANKISEL 

PROCESSOR - DETERMINA O TIPO DE PlC UTILIZADO 

Sintaxe 
PROCESSOR < t i p o >  

Descrição 

Deterinina o tipo de PIC que será utilizado. Nas versões mais novas do MPLab, essa 
diretriz não é mais necessária, pois este valor é acertado e gravado no arquivo de 
projeto. 

Exemplo 
PROCESSOR 

Veja também 

LIST 

RADIX - DETERMINA O RiWIX PADRÃO 

Sintaxe 
RADIX < t i p o >  

Descrição 

Deteriiiina o tipo padrão a ser considerado a todos os números encontrados no 
programa, quando não devidamente especificados. O valor de < t ipo>  pode ser: 
HEX,  DEC ou OCT. Lembre-se de que, independentemente do RADIX padrão, 
q~ialq~ier  número pode ser acertado por meio das predefini~ões: 

' Dicn: Ri 
r-n ev i tar ,  

Radix 
Deciiiial 
Hexadeciinal 
Octadeciinal 
I - 
I - 

os \)r-rrlt:fiiii~ci~s 
. L l l , < - ~ ~ t ; ~ ~ l  nltrrr o vnlo 

Forinato 1 

D'xx' 
H'xx' 
O'xx' 
B'xxxxxxxx' 
A'x' 

For i~ ia to  2 

.x 
OXxx 

'x3 



Nas versões mais novas d o  MPLab, essa diretriz não é mais necessária, pois este 
valor é acertado e gravado iio arquivo de  projeto. 

Exernplo 
RAD I X DEC 

Veja também 

LIST 

RES - RESERVA MEMÓRIA 

Sintaxe 
[ < n o m e >  I RES < t a m a n h o >  

Descriçõo 

Reserva memória d e  programação para iiso posterior. O bloco irá começar na 
posição atiial e terá o tamaiilio especificado pelo argLiiiierito < t a m a n h o > .  A definição 
de  < n o m e >  poderá ser  usada para referenciar-se a o  início d o  bloco. 

Exemplo 
BUFFER RES 6 4  ; R e s e r v a  6 4  palavras 

Veja também 

ORG, FILL 

SET - DEFINE UMA VARIÁVEL 

Sintaxe 
< n o m e >  S E T  < e x p r >  

Descrição 

Define uina variável para ser  ~itilizada nas expressões que serão interpretadas pelo 
compilador. Como o próprio nome diz, o valor determinado por < e x p r >  será 
associado ao < n o m e > ,  podendo ser alterado no decorrer d o  programa. 

Exernplo 
COI4P S E T  .I0 
LARG S E T  . 2 0  
ALTURA-SET . 1 5  
AREA S E T  COMP * LARG 
VOL S E T  AREA * ALTUPA 

Veja também 

E Q U .  VARIABLE 



SPACE - INSERE UNHAS EM BRANCO 

Siritaxe 
SPACE <exprs 

Insere <expr> número de linhas ein branco na geracão do arq~iivo de listagem do 
programa (.LST). 

Exemplo 
SPACE 3 ;insere 3 linhas em branco 

Veja também 

LIST, TITLE, SUBTITLE, SPACE, PACE 

SUBTITLE - DETERMINA O SUBT~TULO DO PROGRAMA 

Sintaxe 
SUBTITLE "<texto>" 

Descrição 

O <texto> pode ter até 60 caracteres e será utilizado como segunda liiilia iio 
cabeçalho de toda págiiia iio arq~iivo de listagem do programa (.LST). 

Exemplo 
SUBTITLE " Desenvolvido pela MOSAICO ENGENHARIA" 

Veja também 

LIST, TITLE 

TITLE - DETERMINA O T ~ U L O  DO PROGRAMA 

Sintaxe 
TITLE "<texto>" 

Descriçno 

O <texto> pode ter até 60 caracteres e será utilizado no cabeçalho de toda págiiia 
no arquivo de listagem do prograiiia (.LST). 

Exemplo 
TITLE "Programa de exemplo" 

Veja também 

LIST, SUBTITLE 



UBATA - DECURA O IN~CIO DE UMA SEÇÃO DE DADOS NÃO lNlClAl~lZADOS 

Sintaxe 
[ < n o m e > ]  UDATA [rRAM e n d e r e ç o > ]  

Descrição 

Usado com objetos. Declara o início de iiiiia seção de dados não inicializados. Se o 
argumento < n o m e >  não for especificado, a seção será chamada de UDATA. O endereço 
inicial para os dados é definido por <P>X e n d e r e ç o > ,  OLI será adotado o valor zero caso 
esse argumento não seja especificado. Nenli~im código será gerado nesta seção. A 
diretriz RES deve ser usada para reservar espaço para os dados. 

Exemplo 
UDATA 

VAR1 RES .1 
D3T3LE XES . 2  

Veja tanibém 

TEXT, IDATA, UDATA-OVR, UDATA-SHR, EXTERN, GLOBAL 

UDATA-OVR - DECLARA O INÍCIO DE UMA sEÇÃO DE DADOS SOBRECARREGADOS 

Sintaxe 
[ < n o m e >  1 UDATA-OLrR [<RAM e n d e r e ç o > ]  

Descrição 

Usado com objetos. Declara o início de Lima scçáo de dados não inicializados. Se o 
argiimento < n o m e >  não for especificado, a s e ~ ã o  será cliainada de UDATA-OVR. O 
endereço inicial para os dados é definido por <RAM e n d e r e ç o > ,  011 será adotado o 
valor zero caso este argiimento não seja especificado. O espaço declarado nesta seção 
pode ser sobrecarregado por outras seções desse tipo que possuam o mesino nome. 
Isso é ideal para declarar variáveis temporárias que devem ocupar o mesmo espaço na 
memória. Nenhum código será gerado nesta seção. A diretriz RES deve ser usada para 
reservar espaço para os dados. 

Exernplo 
TEMPS UDATA-OVR 
TEMP1 RES .1 
TEMP2 RES .1 
TEMP2 RES .1 

TEYPS UDATA-OVR 
LCNGTEMP1 R I S  . 2  
TCNGTEMPZ RES . 2  

Veja tanibéni 

TEXT,  IDATA, UDATA, EXTERN, GLOBAL. UDATA-SHR 



UDATASHR - DECLARA O I N ~ C I O  DE UMA SEÇÁO DE DADOS COMPARTILHADOS 

Descriçno 
Usado com objctos. Declara o início de iiina seçào de dados compartilhados e iião 
inicializados. Se o argiinieiito <nome> iião for especificado, a seção será clianiada de 
UDATA-OVR. O endereço inicial para os dados é definido por <m endereço>, 011 

será adotado o valor zero caso este arglimeiito não seja especificado. Os dados 
declarados nesta seçào podem scr acessados de qualquer banco da RAM. Isso é ideal 
para declarar variáveis que são iitilizadas ein rotinas qiie trabalham com mais de iim 
banco. Nenhum código será gerado nesta seçào. A diretriz RES deve ser iisada para 
reservar espaço para os dados. 

Exemplo 
TEMPS UDAThOVR 
TEMP1 RES .1 
TEMP2 RES .1 
TEMP2 RES .1 

Vejo tonibéin 

TEXT, IDATA, UDATA, EXTERN, GLOBAL, UDATA-OVR 

#UNDEFfNE - ELIMINA UMA SUBSTITUIÇÃO DE TEXTO 

Sintaxe 
#UNDEFINE <nome> 

Descripio 
Elimina definição anteriorineiite criada pela diretriz #DEFINE. 

Exemplo 
#DEFINE LED PORTA. O 

#UNDEFINE LED 

Veja tambéni 

IFDEF, IFNDEF, #DEFINE 

VARIABLE - DEFINE UMA VARIAVEL 

Sintaxe 
VAF.1 ARLE <nome> [ =  <expr> ,<nome> = cexpr>l 



Descrição 
Define lima variável para ser ~itilizada nas expressões que serão interpretarias pelo 
coinpilador. Esta diretriz é similar à diretriz SET, com a diferença de que a variável 
não precisa ser inicializada no iiioiiiento da sua definição. Coino o próprio noine diz; 
o valor determinado por <expr> será associado ao <nome>, podciido ser alterado no 
decorrer do prograiiia. 

Exernplo 
VARIABLE I, CONTA = 5 

I = o 
["JHILE I < CONTA 

Veja tam bérn 

SET, CONSTANT 

WHILE - LOOP ENQUANTO A EXPRESSÃO FOR VERDADEIRA 

Sintaxe 
WHILE <expr> 

ErnW 

Descrição 
Enquanto o teste da <expr> resultar em verdadeiro, o bloco definido entre essa 
diretriz e a ENDW será executado. Caso contrário, ele será pulado. Leiiibre-se de 
que o valor O (zero) será considerado falso, enquanto qiialquer outro número será 
considerado verdadeiro. O bloco poderá ter no máximo ceiii linhas e poderá ser 
repetido até 256 vezes. 

Exeniplo 
VARIABLE I 
CONSTEiNT CONTA = 5 

I = O  
WHILE I < CONTA 

(bloco que s e r á  repet ido  5 vezes) 

I += 1 
ENDW 

Veja tombéni 
ENDW 



INSTRUÇÕES ESPECIAIS 

A tabela seg~iiiite inostra várias iiistruções especiais aceitas pelo coinpilador para 
facilitar a digitação do programa. Estas iiistruções iião fazem parte do set de 
instruções, pois lia verdade o compilador irá substituí-Ias pelas instruções 
eqiiivalentes. Entretanto, miiitos programadores utilizain-se delas na hora de 
escrever seus programas, e por isso é bom conhecê-las para possibilitar o 
ciitciidimciito e manutenção de sisteiiias escritos por terceiros. A tabela mostra 
ainda os bits dc STATUS afetados pela operação. 

BTFSS STATUS , DC 

DNZ 
Piila (braiich) para a posiçào definida 
por k,  caso não tciilia ocorrido um 
zero. 

BTFsS STATUS , Z 

GOTO k 



CF/BSF PCLATH,4 

SuBnCF f , d 

TSTF f 

Se Iiouve digit carry. dccreinenta o 
registrador f, guardando o resultado 
eiii d. 
Testa o registrador f para saber se é 
zero. 

BTFSC STATUs,DC 

DECF f , d  

now f . F  

z 

Z 
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Para usar esta tabela, some o valor decimal correspondente a cada dígito d o  número 
hexadecimal. Por exemplo, o número HEX A38F equivale a 41 871 em decimal. 

Resiiltado 
A38F 

= 41871 

HEX (dígito 1) 
F 

+ 15 

HEX (dígito 2) 
8 

+ 128 

HEX (dígito 4) 

4 

40960 

HEX (dígito 3) 
3 

+ 768 
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